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    Para meus filhos, Henrique e Alice.


  




  

    Livros são o regalo de minha alma 
e o entretenimento de minha vida.




    Dom Quixote
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    Machado de Assis, o mais cervantino dos escritores brasileiros, por meio do personagem Brás Cubas, disse que… “o melhor prólogo é o que contém menos coisas ou que as diz de um jeito obscuro e truncado… a obra em si mesma é tudo”. Sigo sua lição.




    O Dom Quixote, obra­-prima de Miguel de Cervantes, continua encantando os leitores de todos os lugares e idades, passados 400 anos de sua publicação, Primeira Parte (1605) e Segunda (1615). Muitas manifestações são­-lhe dedicadas nos variados campos da arte, principalmente na literária. Sem surpresa, acontece mais uma. Esta.




    A relevância do Quixote não se limita ao conhecido pioneirismo de ter sido um livro que saiu dos livros para criar o romance moderno. A capacidade de decifrar a condição humana, a pluralidade das ideias e a universalidade compõem outros valores intrínsecos. Na magistral visão do poeta Ferreira Gullar, “o Dom Quixote extrapolou os limites da literatura e da arte para fazer­-se presente em cada momento da vida de todos nós”.




    Nesse contexto, a sabedoria das falas e opiniões dos narradores e personagens da história, verdadeiras fontes de ensinamentos, faz com que a obra ofereça uma ampla visão da vida na perspectiva da liberdade, do tempo, da verdade, do amor, da fé, da virtude, da justiça, da política, do governo. Que tesouro! Dele surgiram os elementos para tornar realidade este ensaio, os engenhosos pensamentos.




    O conteúdo principal à leitura teve como base o Don Quijote de La Mancha Edición del IV Centenario de la Real Academia Española y de la Asociación de Academias de la Lengua Española (Edición de Francisco Rico).




    Com o devido respeito à autenticidade da obra (os arcaísmos são pertinentes), os pensamentos selecionados, sejam em frases figuradas, provérbios, refrães, máximas e fragmentos, estão agrupados nos assuntos que evidenciam. Todos eles seguem com o nome dos personagens emitentes e associados ao capítulo e à parte a que pertencem, conforme as três viagens do herói manchego.




    Essencialmente, este livro objetiva:




    1.Divulgar os singulares pensamentos originados nos diálogos do Quixote, vários deles usuais no dia a dia da sociedade;




    2.Ser capaz de incentivar a reflexão, considerando a variedade e o grau de atualidade dos temas tipificados;




    3.Esclarecer possíveis variações, ou distorções, criadas em determinados pensamentos com o passar dos anos;




    4.Deixar claro quem é o personagem emissor de cada pensamento.




    Em sua parte preliminar, apresentamos um resumo biográfico de Cervantes e do histórico da obra maestra, bem como uma síntese do enredo do Quixote, auxiliares à compreensão integral.




    Graças a todos os amigos que me estimularam a este sonho literário, por que não dizer: quixotesco! Faço menção a professora doutora Maria Augusta da Costa Vieira, pelos caminhos cervantinos no Brasil; ao jurista e escritor José Paulo Cavalcanti Filho, pelas observações; ao pesquisador e colecionador Ricardo Breno de Pontes Borges Rodrigues, extensiva aos confrades e confreiras do Terraço Cultural do bairro de Casa Forte, pelo incentivo; e ao ex­-diretor do Instituto Cervantes do Recife, Isidoro Castellanos Vega, pela interação.




    Um agradecimento especial aos familiares, que tiveram a compreensão com os livros e os diversos papéis cheios de anotações espalhados pelos cantos da casa, e com os meus dias e as horas de isolamento elaborando ou agarrado com leituras, tal qual o fidalgo enlouquecido.




    Enfim, sobeja gratidão ao resoluto Miguel de Cervantes, nos seus 471 anos de idade, cujo gênio da escrita abriu os olhos da humanidade para sonhar e lutar por um mundo melhor ao nos regalar a magia do Cavaleiro da Triste Figura, de Sancho Pança, de Dulcineia del Toboso e de Rocinante.




    Novembro de 2018,




    Francisco Dacal
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    Miguel de Cervantes Saavedra nasceu em 29 de setembro de 1547 na cidade de Alcalá de Henares, próximo a Madrid. Viveu nos tempos da Espanha reinada por Carlos I, Felipe II e Felipe III.




    Ainda criança, mudou­-se com os pais, Rodrigo de Cervantes e Leonor de Cortinas, para Valladolid. Viveram também em Córdoba e Sevilha. Em 1566, fixaram residência em Madrid. Foi quando Miguel passou a frequentar a banca de estudos de Juan López de Hoyos e, com o incentivo deste, estreou na Literatura com um poema dedicado à morte da rainha Isabel de Valois.




    Depois de breve hiato, entre a notícia de que teria fugido por ferir um desafeto em duelo, sendo condenado à revelia, Miguel de Cervantes apareceu em Roma trabalhando como camareiro do cardeal Giulio Acquaviva.
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    Quadro de Juan Juáregui




    No período da estância romana, é formada a Santa Liga para combater o avanço dos turcos otomanos no Mediterrâneo. Cervantes alista­-se como soldado. Participa valorosamente da Batalha de Lepanto, em 7 de outubro de 1571, onde cai ferido com três tiros de arcabuz, dois no peito e um na mão esquerda. Recupera­-se, mas fica com a mão inutilizada – marca que leva com orgulho até o fim da vida. Dão­-lhe o apelido de Manco de Lepanto.




    Retornou à Espanha em 1575. A galera Sol que o trazia foi aprisionada por corsários berberes e conduzida para Argel. Ficou em cativeiro por cinco anos e meio, com quatro tentativas de fugas fracassadas. Após um grande esforço de seus familiares para pagar o resgate, e a intermediação de padres da Ordem Trinitária, foi libertado e voltou à pátria. Era ١٥٨٠.




    Os sinais de adversidades já assinalavam Cervantes. Entretanto, de volta à terra natal, tinha ele que ir à luta. Dela não fugia.




    Em 1584, casou­-se com a jovem Catalina de Salazar, na cidade de Esquivias. No ano seguinte, 1585, publicou seu primeiro livro: A Galatea.




    Tocado pela impaciência diante das dificuldades, Cervantes fez um pedido formal à coroa para trabalhar em algum lugar vago das colônias da América. Mas o pleito foi negado. Ficou inconformado com o que considerara uma injustiça. Observando por outro lado, muitos opinam que a decisão veio a preservar o futuro escritor.




    Enfim, obteve a função de comissário de abastecimento da Invencível Armada. E, posteriormente, a de arrecadador de impostos. No exercício de cada função, foi acusado de malversação de recursos, situações que lhe renderam prisão em Castro del Rio, no ano de 1592. E em Sevilha, no ano de 1597. É provável, para alguns pesquisadores e biógrafos, que foi na última detenção de Cervantes que ele imaginou a história de Dom Quixote, conforme o escritor dá a entender no prólogo da primeira parte do livro. Escrevê­-la é dado como impossível, pelas condições do cárcere e do curto período de reclusão, mais ainda para um romance de tal envergadura.




    Cervantes passou a viver em Valladolid no começo do século XVII, com duas irmãs, uma sobrinha e uma filha, fruto de relação extraconjugal. Tudo indicava que estava se dedicando com mais gosto ao labor literário.




    No início de 1605, publicou O Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de La Mancha (Primeira Parte); pelo rápido sucesso, e pelos ganhos auferidos, sua vida teve uma salutar melhora. Ocorre que, numa noite, na rua em que vivia, ao socorrer um ferido que veio a falecer depois de um duelo, Cervantes é indiciado e preso. O chamado caso Ezpeleta. Todavia, não demorou a ser constatada sua inocência, readquirindo a liberdade. Decidiu, então, partir com a família para Madrid.




    Na capital do reino, ancorado no sucesso de Dom Quixote, certamente com as dificuldades amenizadas e mais respeito no âmbito literário, Cervantes dedicou­-se integralmente às letras.




    Transcorria o auge do Século de Ouro. Publicou sucessivamente: Novelas Exemplares, 1613; Viagem do Parnaso, 1614; Oito Comédias e Oito Entremeses, 1615; e O Engenhoso Cavaleiro Dom Quixote de La Mancha (Segunda Parte), 1616.




    Antes da publicação da segunda parte do Quixote, conforme prometido, grande aborrecimento acometeu Cervantes ao ver publicada uma edição apócrifa do seu livro de autoria do desconhecido Alonso Fernández de Avellaneda, pessoa nunca identificada, mistério jamais elucidado.




    Apesar de ter deixado poucos vestígios biográficos, muito ainda vai se descobrir, a perseverança pôde ser vista como uma das características do Manco de Lepanto. Quem sabe uma espontânea reação ao infortúnio que volta e meia lhe acossava. Com tantos anos vividos, em meio a tantos acontecimentos paralelos na caminhada, não é difícil perceber traços de sua vida nos seus escritos. Há quem diga que foi alimento para sua literatura.




    Em suma, e pelo conteúdo e pela qualidade do que escrevia, podemos depreender que ele era uma pessoa de muitas leituras. E de grande cultura. No contexto reservado, Cervantes teve uma excepcional visão da vida e, dessa forma, soube representá­-la.




    O esforço final do romancista, poeta e dramaturgo Miguel de Cervantes, dois dias antes de morrer, foi para elaborar o prólogo do seu último livro, Os trabalhos de Persiles e Sigismunda, história setentrional, publicado postumamente, em 1617, em que se despede do leitor, a quem tanto respeitava: “Adeus, graça; adeus donaires; adeus, regozijados amigos; que eu vou morrendo e desejando vê­-los em breve contentes na outra vida”.




    Morreu em 22 de abril de 1616, aos 68 anos de idade, avançada à época, com os votos e as vestes da Ordem Terceira de São Francisco, sendo enterrado no dia seguinte, 23. Partiu para a eternidade como chegou à vida, pobre. Perdeu o mundo um de seus maiores nomes, que a ele deixou, à posteridade, um legado monumental.
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    Escrito por Miguel de Cervantes e impresso por Juan de la Cuesta, O Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de La Mancha (Primeira Parte) foi publicado no início de 1605, em Madrid. Obteve êxito imediato, em pleno Século de Ouro espanhol. Dois meses depois do lançamento, saiu uma segunda edição. E não demorou para atravessar as fronteiras da Espanha, em direção a Portugal, França e Inglaterra.




    

      [image: img]

    




    Capa da primeira edição da primeira parte




    No final da Primeira Parte da obra, que trata da primeira e da segunda saída do famoso cavaleiro, o autor assinala o desejo de continuar a narração das aventuras: “tem a intenção de dá­-los à luz, na esperança de uma terceira saída de Dom Quixote”. Em 1615, de fato, ocorreu a publicação de O Engenhoso Cavaleiro Dom Quixote de La Mancha (Segunda Parte), narrando a terceira saída, a última, com o detalhe da substituição, no título, da palavra Fidalgo por Cavaleiro – aventam como razão da mudança a ideia de que ao iniciar a primeira saída Dom Quixote era apenas um fidalgo, ainda não estava armado cavaleiro, providência que ocorreu no capítulo III. Novamente foi impresso por Juan de la Cuesta.
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    Capa da primeira edição da segunda parte




    Precursor do romance moderno, o livro dos livros nunca parou de ser editado, em “diversas nações e línguas”. Esta premonição de um dos seus personagens, Sansão Carrasco, literalmente aconteceu.




    Com o passar do tempo, o cavaleiro Dom Quixote se tornou um dos personagens mais simbólicos e conhecidos da literatura. O fato é que, com naturalidade, tem sido traduzido para outros campos da arte, como a pintura, a escultura, o teatro e o cinema.




    Pela conjuntura do livro, que possui mais de 600 personagens, com uma significativa participação do feminino, faz­-se necessário mencionar a importância do carismático Sancho Pança – fiel escudeiro, amigo e companheiro inseparável de Dom Quixote. E da enigmática Dulcineia del Toboso, a eterna fonte de inspiração deste.




    É inegável sua influência na literatura, em várias épocas. Gustave Flaubert, de cátedra, dizia que “o Quixote era o livro que conhecia de coração antes de saber ler”.




    O poder de fascinação da obra­-prima de Cervantes fez, e ainda faz, com que vários poetas, romancistas, ensaístas, professores e estudiosos, de diferentes nacionalidades, dedicassem tempo para pensar, interpretar e escrever sobre o seu tema central, a estética, a narrativa, os personagens e as ideias nela contidas, de modo que há milhares de publicações, em diversas épocas, de diferentes formas, para expressar­-lhes encantamento.
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